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  Perguntas de investigação 

 

 Quais as características da produção científica 

brasileira sobre Trabalho e Educação na Saúde? 

 

 Que lacunas são identificadas ? 

 

 Quais as tendências da produção na área? 

 

 



  Objetivo 

 

 

 Realizar uma revisão sistemática sobre trabalho e 

educação na saúde no período de 1990 a 2010 

 

 

 



Aspectos metodológicos do estudo 

 Estudo de síntese sobre a produção científica 

brasileira publicada no período de 1990 a 2010. 

 

 Recorreu-se às bases de dados LILACS e SCIELO 

por abrigar em seu acervo as principais 

contribuições das bibliotecas de redes /sistemas de 

informação na área e ao banco de teses e 

dissertações da CAPES 

 

 



 Critérios de Inclusão: foram considerados os resumos de artigos 

publicados em revistas científicas e resumos de teses e dissertações, 

cuja temática versava sobre trabalho e da educação na saúde 

 

 Critérios de Exclusão: 

 Por tipo de publicação: capítulos de livros, normas técnicas, 

manuais, relatórios técnicos e documentos institucionais 

 Por conteúdo: educação popular, educação para o controle 

social, gestão do conhecimento, informação em saúde. 

Aspectos metodológicos do estudo 



 

 Utilizou-se os seguintes descritores: educação; trabalho; processo de 

trabalho; formação; recursos humanos; tecnologias educacionais; força de 

trabalho; mercado de trabalho.  

    Todos utilizados em combinação com a palavra saúde, por ano (1990 a 

2010). 

 Inicialmente os artigos foram classificados em uma matriz contendo as 

seguintes informações:  

  Título, autor, ano; 

  Tipo de estudo (empírico, relato de experiência, ensaio teórico, 

revisão de literatura, outros);  

  Objetivos;  

  Metodologia; 

  Principais resultados e/ou conclusões.  

 

 

 

Aspectos metodológicos do estudo 



 

 Utilizou-se as categorias sugeridas Schraiber & Peduzzi (1993), no trabalho de 

revisão das décadas 70 e 80 sobre tendências e possibilidades da investigação 

de recursos humanos em saúde no Brasil. São elas:  

  Profissionais/Trabalhadores da saúde: Ênfase sobre a prática profissional 

analisada e discutida sob as diferentes maneiras.  

 Formação e capacitação: Privilégio do processo educacional ou práticas 

educativas sobre os diversos ângulos 

 Administração/Gestão de recursos humanos em saúde 

 Mercado de trabalho em saúde: Privilegia o cotejamento da oferta de 

trabalhadores de saúde e sua utilização 

 Política de recursos humanos em saúde: Contêm diretrizes e propostas 

políticas, relatórios de grupos de estudos e/ou trabalhos de órgãos oficiais. 

 Outros: Todos aqueles que não se enquadraram em nenhuma das categorias 

acima 

 

 

                                                                                               

Categorias de análise 
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Resultados 
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 As duas décadas estudadas constituíram o cenário de 

implementação do SUS 

 

 Houve um avanço no processo descentralização da gestão 

 Mudanças ocorreram no âmbito da organização do processo de 

trabalho em saúde, notadamente a implantação da estratégia de saúde 

da família.  

 Processo de institucionalização da Política de Gestão do 

Trabalho e da Educação na Saúde a partir de 2003  e o 

incentivo dado por organismos internacionais como a OMS e a 

OPAS ao desenvolvimento de pesquisa nessa área: 

 Observatórios de Recursos Humanos em Saúde  

 Apoio financeiro definido pelo Ministério da Saúde e CNPq para a 

realização de estudos nesta área 

 

Discussão 



 

 No final da década compreendida entre 2000 e 2010, 

apresenta-se um quantitativo expressivo de estudos acerca de 

tecnologias educacionais, destacando-se a incorporação da 

educação à distância (EAD), fruto da regulamentação dessa 

modalidade de ensino no Brasil por meio da publicação da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 

1996, também aos incentivos federais na promoção de cursos 

nessa modalidade. 

 

 

 

 

Discussão 



 

 

 De modo geral, notam-se pelas evidencias produzidas por essa 

investigação, a predominância de estudos voltados para educação na 

saúde em detrimento daqueles voltados para a gestão do trabalho. Tal 

fato torna-se compreensível se observados o número de programas e 

projetos no âmbito da formação e capacitação que serviram de incentivo 

para essa produção, que emergiram desde a década de 70, com o Larga 

Escala, incentivando a formação profissional de nível médio. 

 

Discussão 



 

 Para além das temáticas prevalentes e emergentes identificadas neste 

estudo de tendências, faz-se necessário igualmente localizar as lacunas do 

campo, identificando o que não está sendo investigado. Chama atenção a 

necessidade de investimento em questões específicas acerca trabalho em 

saúde. 

 

 Como limite do atual trabalho, aponta-se o recurso aos artigos por meio 

dos resumos. Para aprofundamento da análise, sugere-se trabalhar com 

textos na íntegra de forma a permitir não só mapeamento das tendências, 

mas a análise dos referenciais teóricos adotados como marcos conceituais 

do campo. 
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